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			CAPÍTULO I

			Liv era a única filha de um casal de classe média que morava em São Roque, no interior de São Paulo. Seus pais eram muito trabalhadores, não tinham muito tempo para a filha (até por isso optaram por apenas uma filha), mas tentavam compensar sua ausência na vida de Liv e o melhor jeito que encontravam era através das coisas que compravam para ela o tempo todo. Liv, no entanto, não era apegada a bens materiais, mesmo tendo crescido com todo tipo de brinquedos – dos mais novos aos mais modernos –, tinha uma infinidade de coisas e roupas que não prendiam sua atenção. Ela era “avoada”, como sua mãe dizia. Liv, na verdade, sentia­-se deslocada, sentia como se pudesse entender além do dito, como se entendesse o que seus próprios pais não eram capazes de entender e embora não gostasse da ausência dos pais, ela os entendia. 

			Mesmo que eles não conseguissem reconhecer isso, Liv via o comportamento dos pais em comprar tudo que pudessem para agradá­-la como uma falta de conhecimento do ser humano, pois os pais de Liv não sabiam que coisas não trariam a felicidade que o amor e a atenção trariam. Se soubessem, não gastariam tanto dinheiro “à toa”, como ela costumava pensar, eles poderiam apenas explicar a Liv o que estava acontecendo, porquê precisavam trabalhar tanto, porquê nunca podiam estar livres para estar com ela e ela os entenderia. 

			Liv era assim com tudo, conseguia entender os professores, sabia como lidar com cada um deles de um jeito que os faziam sentirem­-se especialmente compreendidos, isso era natural para Liv. Ela tinha respostas para tudo, quase que intuitivamente, como se já tivesse vivido de tudo um pouco e por isso soubesse a melhor decisão a ser tomada. Ela percebia que as pessoas não viam as coisas como ela via e isso a fez se retrair, se fechar cada vez mais em seu próprio mundo, ela não queria parecer diferente aos olhos dos outros.

			Na adolescência, a intuição de Liv se aflorou ainda mais. Conseguia ver além, via algo que no começo parecia ser a personalidade das pessoas, depois percebeu que aquilo eram os sentimentos daquelas pessoas. Ela conseguia ver por fora o que as pessoas sentiam por dentro (uma espécie de aura), e isso embora a ajudasse a se afastar de pessoas com má intenções e a confiar em pessoas com sentimentos mais puros e mais honestos, a assustava muito.

			Por vezes Liv se afastou de pessoas por causa da aura escura que via, como certa vez, quando começou a se interessar por rock and roll e achou que podia ser interessante se enturmar com um grupo de meninas roqueiras da escola, aquelas que vestiam camisetas de bandas e maquiagem escura. À primeira vista elas pareciam grandes conhecedoras do mundo do rock, o que com certeza interessava Liv. De longe essas meninas pareciam tão cool, tão descoladas e confiantes, mas logo no primeiro contato percebeu que por trás da maioria daqueles rostos valentes havia uma grande insegurança, em alguns casos carência e extrema necessidade de se sentirem aceitas. Diante daquela confusão de sentimentos, Liv então decidiu que este não seria o melhor grupo para ela.

			Havia também uma funcionária de sua escola, em que Liv podia ver através da aura que tratava-se de uma alma perdida dentro de um corpo vazio, sem energia, a mente totalmente submissa a algo externo, escuro e ruim.

			Liv não gostava do que via, não comentava com as pessoas, tinha vergonha e medo de que as pessoas a achassem diferente, então ela se negava a sentir isso, não aguentava mais sentir­-se deslocada, com medo de se abrir com as pessoas. Sempre pensando antes de falar, pensando o que os outros achariam de tudo aquilo, Liv passou a evitar e sequer pensar no que via e se recusava a enxergar isso. Pouco a pouco ela bloqueou esse seu “sexto sentido”.

			A  A  A

			Já na vida adulta, Liv decidiu morar sozinha em uma cidade maior. Queria se desapegar da sua vida pacata e de um passado de poucos amigos, queria uma espécie de recomeço e resolveu então procurar por bairros onde poderia morar. Estava muito motivada e entusiasmada por essa mudança, pois isso representava mais que uma mudança de casa ou cidade, queria encontrar o seu lugar no mundo, aquele lugar em que criaria vínculos profundos, faria amizades verdadeiras e seria quem ela realmente era – mesmo que isso ainda não fosse bem claro em sua própria mente, estava disposta a se desenvolver como ser humano.

			Pensou primeiro em algum bairro no centro, mais perto do trabalho, mas os preços dos aluguéis naquela região eram caros demais. Foi procurando por outros bairros que parecessem agradáveis e tivessem um acesso fácil ao centro, já que além de facilitar a ida ao trabalho, também era onde as night clubs, bares e restaurantes preferidos dela estavam. Liv nao perdia tempo quando tinha um objetivo, era do tipo que fazia acontecer e rápido procurou incansavelmente online, visitou vários apartamentos fazendo uma visita estendida pela região, procurando por outras facilidades que o bairro pudesse oferecer, como boas padarias (onde sempre gostou de tomar café da manhã aos sábados), mercados, lojas, farmácias – queria um pacote o mais completo possível dentro das suas possibilidades financeiras. E Liv finalmente achou o que procurava, encontrou seu pedaço de liberdade no mundo, era um apartamento pequeno no segundo andar de um prédio, bem antigo, numa avenida muito movimentada com tráfego de carros, onibus e caminhões o tempo todo, mas atendia os pré­-requisitos de Liv, com uma padaria por perto, linda e cheia das mais variadas opções de pães, doces, salgados, bolos e até mesmo refeições. Chamada Mirante, estava situada do outro lado da rua em frente ao prédio onde iria morar. Na mesma calçada, bem ao lado do prédio, havia um minimercado onde aparentemente vendia­-se também sanduíches e cachorro­-quente (uma paixão de Liv). Descendo a rua um pouco mais, podia se ver dois ou três restaurantes, cabelereiro, farmácia e até um pet shop, além de dois pontos de ônibus e metrô. 

			— Perfeito — disse Liv. — É aqui que vou começar uma nova e maravilhosa etapa da minha vida!

			Na sua mudança para o novo apartamento, num sábado bem cedinho, ela estava sozinha pois não quis pedir ajuda dos pais. A cidade em que Liv escolhera para morar ficava há pouco mais de uma hora de distância da cidade onde seus pais moravam. 

			— Eu dou conta sozinha — disse ela. — Não se preocupem! 

			Liv levou apenas algumas caixas, roupas, sapatos, cobertores, seu laptop, livros e sua coleção de CDs do U2. Todo o resto precisou comprar online antes do dia da mudança, tinha se preparado para esse momento, vendeu seu carro e guardou o dinheiro que sobrava de seu salário por meses. Durante o dia, alguns dos mais importantes itens chegaram: uma geladeira pequena e simples, mesa e cadeira de quatro lugares, um sofá de dois lugares e uma cama grande de casal com colchão de boa qualidade.

			— O essencial está aqui — pensou ela. — O restante chegará em breve. 

			Agora Liv precisava comprar panelas, pratos, garfos e copos. Já sabia em que loja ir e após algumas horas de trabalho na organização de suas coisas, mas ainda longe de terminar, ela decidiu procurar um lugar para almoçar e então ir à loja. 

			— Nossa — disse Liv ao entrar na loja que tinha visto apenas pela internet. Era uma megastore que vendia praticamente tudo para casa, desde móveis, eletrônicos, gigantescas televisões, assoalhos de diversos tipos, carpetes, boxes de chuveiro e banheiras, uma infinita variedade de azulejos e porcelanatos de todas as cores, tamanhos e preços, milhares de itens de decoração, passando por pufs, quadros de arte popular, molduras, vasos de plantas etc. O lugar perfeito para gastar horas – quem sabe até dias – e também muito dinheiro, mas nesse exato momento Liv não dispunha de nenhum dos dois, então decidiu ir diretamente ao departamento que a trouxe até a loja, o departamento de cozinha.

			Como já era de se esperar, após a primeira impressão que teve da loja, a variedade nos itens de cozinha também era gigantesca. Liv avistou umas xícaras de café muito bonitas e correu para ver de perto. 

			— Nossa, são muito lindas mesmo, mas espera, eu deveria primeiro pensar no estilo que quero ter na casa, não posso ir comprando tudo que achar lindo e não ter uma harmonia no ambiente. Ok. Vamos pensar. O que gosto? Essa pergunta está difícil, talvez que tipo de pessoa eu sou? Uma pessoa de vida corrida, que gosta de ler bons livros, boas risadas e momentos, muitos momentos a só — disse Liv com um sorriso no rosto, inclinando a cabeça e os olhos levemente para cima. — Hum... ainda não tenho a resposta — voltou ela a olhar para a xícara em sua mão. — Claro, já sei! Eu sou uma pessoa prática, não me acho romântica, pelo menos não tenho lindos sonhos de casamento e família de propaganda de margarina, talvez seja mais moderninha, por assim dizer — ela colocou a xícara de volta na prateleira e deu uma olhada ao redor. — É isso, essas aqui parecem se encaixar melhor com meu estilo. 

			Selecionou xícaras de cerâmica em um vermelho intenso por fora e brancas no interior. Levantou a xícara na altura de seus olhos e pensou: 

			— E não é que são mesmo lindas?! — com um misto de sentimentos de alegria, amor e até uma coisa de criança livre que não sabia explicar, ela pegou 4 daquelas xícaras vermelhas, colocou no carrinho e seguiu rumo aos pratos. Liv amava café, é sempre um momento especial, seja com algum amigo, com os pais, depois do almoço, quando acorda ou enquanto lê um livro. Tomar um café fresquinho passado na hora melhorava qualquer situação, então para ela as xícaras eram o mais importante, o restante poderia seguir o mesmo estilo e padrão de cores. 

			Atenta aos preços para não extrapolar o orçamento, escolheu pratos brancos que tinham um pequeno detalhe em vermelho que davam um ar moderno. Depois passou pelos talheres e escolheu um conjunto simples de metal, apanhou um conjunto de 4 copos lisos e compridos, nada especial, mas com algum charme. Decidiu – até que rapidamente – por um jogo de 4 panelas que incluía uma frigideira, alguns potes e pronto! Já tinha o básico, poderia voltar a arrumação do seu novo ninho, mas Liv estava na verdade muito tentada a explorar mesmo que só um pouquinho aquela imensa loja.

			— Quer saber, a arrumação da casa pode esperar. Eu quero ver os itens de decoração, isso vai me ajudar a planejar a decoração do apartamento — disse ela.

			Liv ficou cerca de 2 horas e meia na loja e voltou ao seu apartamento muito feliz e muito cansada. Fez um café, colocou­-o em sua nova xícara vermelha, sentou­-se no seu sofá novo e por alguns momentos desfrutou daquele misto de cansaço e extrema satisfação bebendo pequenos goles do café quente. 

			A  A  A

			Algumas semanas se passaram e o apartamento de Liv estava enfim organizado, tudo no devido lugar, mas ainda faltava um pouco de personalidade, não havia muita decoração, então Liv decidiu dar uma volta e olhar algumas lojas de decoração do centro da cidade. Aproveitaria para passar em uma sorveteria da mesma rede que tinha em São Roque, onde tomava sorvete com uma de suas amigas depois da escola. Descendo pela rua e observando minuciosamente todas as vitrines, eis que ela avista um rosto familiar e vai até lá, dá um toque no ombro por trás e diz:

			— Carla? É você? 

			— Oi. Sim, sou eu!

			— Do colégio Amadeu Mendes? Colegial? Lembra­-se de mim? A Liv.

			— Ah, Liv! Lembro­-me bem de você! Coincidência te encontrar aqui, tão distante de São Roque!

			— Muita coincidência mesmo, acredita que ainda ontem eu, meio que do nada, pensei em você? Me lembrei que tomávamos sorvete de pistache juntas na saída da escola às vezes! 

			— Nossa, eu me lembro. Aquele sorvete era maravilhoso!

			— Naquela rua ali — disse apontando para a rua que cruzava a avenida principal — tem a Sorveteria Gelatto, é a mesma rede de São Roque e eu estava indo para lá. Você quer ir comigo?

			— Boa ideia, hoje deve estar uns 35 graus! E a gente aproveita para colocar o papo em dia, já faz o que? Uns 6 anos que terminamos o colegial? Nos encontramos algumas vezes depois, mas acabamos perdendo totalmente o contato desde então. 

			E as duas foram andando em direção a sorveteria.

			— Você mora por aqui agora? — perguntou Carla.

			— Moro no bairro de Santana agora, fica há 20 minutos daqui, de metrô.

			— Ah, sério? Eu também moro lá há uns 2 anos e meio, nunca te vi! Em que rua você mora?

			— Na Leôncio e você?

			— Você mora na avenida principal, eu moro há algumas quadras da Leôncio, na rua Félix, também é próximo ao metrô, mas no sentido oposto a Leôncio.

			— Que bacana, você gosta do bairro? Por que saiu de São Roque?

			— O bairro é ótimo, tem muitas facilidades, mas não é como São Roque, os vizinhos mal se conhecem, não tenho nenhuma amizade de verdade lá ainda. Me mudei para cá porque me formei em Design de Interiores e morando numa cidade grande achei que as oportunidades seriam maiores, e são na verdade, mas ainda sim está difícil. Trabalho em uma empresa de arquitetura que faz projetos para empresas e grandes corporações, e eu só trabalho com uma pequena parte do projeto, além do que o salário é bem inferior ao que eu gostaria. O que quero mesmo é fazer projetos para particulares, digo, casas de pessoas como nós, quero fazer o projeto de design do início ao fim, sentar junto com o cliente e entender as necessidades, sugerir ideias, fazer os desenhos e no final do projeto ver a pessoa super feliz com uma casa decorada especialmente para ela! Mas nesses últimos dois anos não fui nem convidada para entrevistas de emprego de empresas que atuam nessa área e para começar com meu próprio escritório eu precisaria ter um bom dinheiro pra investir e construir uma carteira de clientes bem rápido para o negócio fluir antes de afundar — disse Carla.

			— Nossa, parece difícil hein! Não fazia ideia sobre esse mercado... se eu souber de algo vou te avisar.

			— Obrigada!

			Chegando na sorveteria, ambas decidiram pelo sorvete de pistache e quem sabe uma segunda rodada com sorvete de chocolate, afinal tinham que celebrar o encontro depois de tantos anos. Sentaram­-se em uma das mesinhas ao ar livre e continuaram a conversa.

			— E você, Liv? Por que se mudou para Santana?

			— O bairro foi uma escolha meio aleatória, baseada nas facilidades disponíveis, mas principalmente na distância do meu trabalho. Eu trabalho em uma empresa de advocacia no centro da cidade. Como disse, acabei de me mudar e vim aqui hoje pra procurar por algumas ideias de decoração para incrementar meu apartamento.

			— Decoração?! Eu posso te ajudar! 

			— Honestamente, estou bem sem grana, tive que comprar todos os móveis e eletroeletrônicos... — antes que terminasse a frase, Carla a interrompeu dizendo:

			— Quem está falando em dinheiro? Eu posso te ajudar, fazer um projeto legal para você, assim ganho experiência e posso colocar esse projeto no meu portfólio. Eu tenho os finais de semana livres, posso usá­-los para trabalhar no seu projeto.

			— Isso seria muito legal, eu posso te oferecer um jantar quando for lá em casa!

			— Quando posso começar? Amanhã cedo?

			— Nossa, mas já? Amanhã é domingo.

			— Eu amo minha profissão e não me importo de trabalhar domingo, se não for problema para você, para mim será um prazer, já estou ansiosa para começar! Qual o tamanho do seu apartamento? Você já tem um estilo definido? Vou te mandar uns testes online para descobrirmos seu estilo de decoração.

			— Ok ok — disse Liv. — Começamos amanhã, umas 10 horas da manhã, pode ser? Quero dormir até tarde e tomar café da manhã com calma na padaria...

			— Te encontro às 9:30 na padaria. É na Mirante que você vai?

			Liv sorriu contente e assentiu com a cabeça.

			No dia seguinte, às 9:30 em ponto Carla adentrou a padaria olhando por toda a extensão do lugar procurando por Liv e logo sentiu um cutucar em seu ombro direito. Liv chegara bem atrás dela.

			As duas tomaram café e conversaram sobre o apartamento, Carla já havia pensado em várias ideias, desde o piso, paredes e até quem sabe novas janelas. 

			— Há várias novas opções no mercado, muito mais modernas e com diferentes funcionalidades — disse Carla. Mas também havia se preparado para um design bem mais enxuto, assumindo que Liv não teria muito dinheiro para investir na decoração.

			Ao terminarem o café da manhã foram direto ao apartamento, Carla começou a olhar todos os detalhes, passando a mão pela parede da sala.

			— Então Liv, você fez o teste de estilo de decoração? 

			— Sim, eu fiz! Deu contemporâneo, li um pouco sobre esse estilo e gostei de várias coisas que vi! Já estou ansiosa pelo projeto! Vamos tirar uma foto, quero postar no Instagram, talvez fazer um antes e depois. Vem aqui, a primeira foto será nossa, quero dizer minha e da minha designer de interiores! — disse ela com um largo sorriso no rosto.

			— Vamos tirar uma foto! — Carla também estava se divertindo.

			Liv postou a foto na mesma hora com a legenda: “Eu e minha designer de interiores, que comece o projeto!” E incluiu várias hashtags de decoração e design de interiores. Enquanto postava, exibia um enorme sorriso no rosto, como uma criança que acabara de ganhar um sorvete.

			— Então, Liv. Você está pensando em uma decoração mais básica, low cost ou estaria disposta a trocar o piso, pintar paredes?

			— Neste momento não tenho muito dinheiro para uma grande reforma, pintar as paredes sem problemas, mas trocar o piso não sei, é muito caro? Você acha esse piso feio?

			— Não, não é questão de feio, a troca do piso traria uma harmonização na decoração como um todo, mas também podemos colocar uns tapetes e ter um efeito bem parecido. Vamos lá, eu vou tirar medidas da casa e te fazer algumas perguntas. Conforme eu for vendo as coisas e aí baseado no seu estilo de decoração, vou fazer um projeto para cada cômodo. Com qual cômodo você gostaria de começar, com a sala mesmo? Posso te entregar o projeto do primeiro cômodo em duas ou três semanas mais ou menos, dependendo do meu tempo disponível. Está bom assim para você?

			— Sim, está ótimo. Podemos começar pela sala mesmo, é onde passo mais tempo geralmente. Enquanto você tira as medidas da casa eu vou lá no mercado comprar umas coisinhas para preparar o almoço para a gente.

			Mais tarde, as duas almoçaram juntas, beberam algumas cervejas, conversaram e riram muito o resto daquela tarde de verão.

			Quando Carla foi embora, Liv sentia­-se relaxada e feliz por ter reencontrado uma boa amiga. Sentou­-se, abriu o Instagram, viu que tinha recebido alguns likes da foto que postou mais cedo e uma mensagem privada de uma colega do trabalho que dizia: “Olá, Liv. Tudo bem? O pai do meu namorado tem uma empresa de design de interiores e estava comentando hoje que está a procura de um novo funcionário, mas queria alguém não necessariamente com vasta experiência, mas com boas referências. Ele quer alguém empático, em quem os clientes sintam­-se amigos ao invés de somente uma relação profissional. Vi que você conhece uma designer, você acha que ela se enquadra nesse perfil? Se sim, poderia ver se ela tem interesse em mandar o currículo para eu mandar para meu sogro? Te vejo amanhã no escritório, bjs!”

			Liv enviou uma mensagem para Carla que respondeu muito entusiasmada e em poucos minutos com o currículo atualizado.

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Era segunda­-feira, oito horas da manhã e Liv estava em um avião indo para a cidade de Curitiba a trabalho. Iria passar 2 dias na cidade para fazer um treinamento sobre Direito Trabalhista com Marco, um advogado sênior com o qual Liv já tinha falado algumas vezes por telefone, e também duas outras advogadas que Liv ainda não conhecia, Sheila e Cassandra. Após 65 minutos de voo, Liv desembarcou no aeroporto Afonso Pena, comprou um café to go e caminhou em direção ao ponto de táxi, indo direto ao escritório.

			Ao chegar na recepção, Liv se apresentou e disse que procurava por Marco Moreira.

			— Bom dia, senhorita Liv, nós estamos a sua espera. Você veio diretamente do aeroporto? Gostaria de deixar a sua mala aqui na recepção? — disse Maria, com um sorriso muito amigável apontando para a mala de Liv.

			— Ah sim, por favor.

			— Só um minutinho, vou pedir a alguém que fique aqui na recepção, vou levar você por uma tour no escritório e depois levá­-la até o Marco.

			— Ah ok, obrigada! — respondeu Liv enquanto pensava que Maria era mesmo muito simpática.

			— Prontinho, venha, vamos por aqui — Maria apontou com a mão para a esquerda e lá elas foram.

			Após uma tour de 10 minutos pelo escritório, onde Maria havia mostrado onde encontrar o departamento de T,I., a cozinha, máquinas de café, o RH, banheiros e alguns outros departamentos, Maria disse:

			— Bom, isso é tudo. É um escritório pequeno, mas o pessoal aqui é muito bacana, somos quase que uma grande família. Agora vou te levar para a sala do Marco.

			Liv estava se sentindo bem recebida, apesar de ainda não totalmente a vontade. Chegando perto de algumas salas avistou um homem caminhando em direção contrária a delas.

			— Ah, Marco! Estávamos indo até sua sala, essa é a senhorita Liv, a advogada de São Paulo que passará uns dias aqui conosco — disse Maria.

			— Olá, Liv. Bem­-vinda ao nosso escritório! — respondeu Marco sorrindo. Liv, ao ver aquele sorriso juntamente com um intenso brilho nos olhos de Marco, sentiu um inesperado impacto que fez com que tivesse que se esforçar para manter o seu autocontrole, caso contrário seu queixo cairia tamanha a surpresa em vê­-lo. Apesar de já o conhecer por telefone, não podia imaginar que sua simpatia ia muito além do que ela teria percebido até então, além disso, apenas nesses poucos segundos de apresentação, Liv não pode deixar de reparar o quanto ele era surpreendentemente bonito.

			“Nossa, que gato!” — pensou Liv e com um leve e muito bem controlado sorriso, ao mesmo tempo que estendia a mão para apertar a mão dele que já estava à espera, Liv conseguiu dizer: 

			— Olá, Marco, como vai você?

			Apertaram as mãos olhando nos olhos um do outro, ela automática e minuciosamente começou a analisar o rosto dele. Acolhedores olhos castanho­-esverdeados,cabelo bem escuro, talvez preto, liso e jogadinho em um corte estilo jovial muito charmoso, feições harmoniosas, um sorriso de dentes brancos e bem alinhados que era para Liv (e como uma unanimidade para todas as vozes dentro de sua cabeça naquele momento) extremamente contagiante e como se isso não fosse beleza suficiente, ele tinha o rosto coberto por pequenas e discretas (mas muito charmosas) sardas. Liv achou aquela combinação de cores e formas simplesmente perfeita. Por dentro ela sentia o coração batendo muito forte, sentia­-se quase sem fôlego e por fora estava orgulhosa de si por conseguir manter o autocontrole, serenidade e formalidade que aquele momento pedia.
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